
Núm. 4 5 . v e s 9 d e a b r i l d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t o s . 

¿Ts sutcribe d este Boletín en ln im­
prenta de m editor, calle de la Tri-
niaUd* nUm. to, d art. al mes para 
los tmtritorct de • t • ciudad puesto 
en sui casas , y tolos de fuera fran­
co de porte. 

SaU los martes, jueves y sálating. 

IJSS reclamaciones deberán dirijirsaé 
tu editor, francas de parte, stn cuyo 
reuuutto no serán rtctitdas. 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O . 

C i n t i l a r / I Í Í J T I . 5 1 9 . 

N o p u d i e n d o m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a l a 
m o r o s i d a d y a p a t í a d e a l g u n o s a l c a l d e s q u e 
h a r i s i d o r / n ' 1 8 3 9 e n p r e s e n t a r s e i l i q u i d a r 
l e s d o c u m e n t o s d e p r o t e c c i ó n y s e g u r i d a d 
p ú b l i c a d e d i c h o a ñ o » á p e s a r d e t e n é r s e l o 
p r e v e n i d o d e r e a l o r d e n , h e v e n i d o e n m a n ­
d a r q u e e o e l t é r m i n o p r e c i s o y p e r e n t o r i o 
d e q u i n c e d í a s s e p r e s e n t e n l o s e n c a r g a d o s ' 
e n l a e s p e n d i c i o n d e l o s r e f e r i d o s d o c u m e n ­
t o s e n e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o á p r a c t i c a r 
l a l i q u i d a c i ó n e n l a s e c c i ó n d e c o n t a b i l i d a d 
d e e s t e g o b i e r n o p o l í t i c o ; e n i n t e l i j e n c i a c j u e 
d e , n o v e r i f i c a r l o e n e l p r e c i t a d c V : t é r m i o o 
i n c u r r i r á n e n l a m u l t a d e v e i n t e d u c a d o s d e 

w 
i r r e m i s i b l e e x a c c i ó n á l o s q u e s e e n c u e n t r a n 
e n d e s c u b i e r t o , q u e s o n t o s d e l o s p u e b l o s 
q u e á c o n t i n u a c i ó n s e , e s p r e s a n , T o l e d o 8 d e 
a b r i l d e i ¡ $ 4 o , ^ J o . » q u i n M a n u e l d e A l b a . 
Lista1 de los p'iehks nue se hallan en descubierto de 

y ta Uauidacfoñ de documentas de protección y seguri­
dad pUblica oorreipondtenteé al aña próximo pasada 

A j o f r i n , A l m o n a c i d d e T o l e d o . A r g é s . B u r - J 

g u i f l o s . B u r u j ó n , C a m a r e n a X a s - i s b o e n i s . C a s ­
t i l l o d e B a y n e l a . C á l e m e l a . C a l z a d a ( J e O r o -
p e s a . C h u e c a . C o r r a l d e A ^ r n a g t i e r . C u e r v a . 
E s q u í v i a s . G u a d a m u r . H u e r t a d e V a l d e c a r á -
H a n o s . H u e c a s , I g l c s u e l a . L a y o s , M a d r i d e j o s . 
M a n x a n e q u e . M a r r u p e . M o h e d a s . N f é o t r i d a , 
N á v a l c a n . N o b l e j a s . N a m b r o c a . O i r á s . U n t í -
g o l a . P a l o m e q u e , P a n t o j á . P u l g a r . P u e b l a d e 
A l m o r a d i e r . P u e b l a N u e v a . Q u t s m o n d o . Q u e , 
r o , S e s e ü a . S a n M a r t í n d e P u s a , S . i n P a b l o . 
S a n t a A n a d e P u s a . S a n a j a d a . S o t j l l ó d e l a s 
P a l o r o w . T o r r e c i l l a . T o b o s o . U r d a . V a r ¿ a s , 

V i l l a i u e n g a , V i l l a n u e v n d e l a S a ^ r a ó L o -
m i n c h a r , V í l l a c a ñ a s . V e n t a s c o n P e ñ a A g u í -
l e r a , V í l l a r u b i a d e S a n t i a g o . V i l l a m i n a y a , V i ­
l l a n u e v a d e B o g a s , V í l l a u u e v a d e l C á r d e t e 
V i l l a m i e l . Y e p c s . Y é b e n e s . 

Circular núm. 5 2 0 . 

F n l a m a d r u g a d a d e l d i a d e a y e r 3 d e l 
c o r r i e n t e h a n d e s e r r a d o d e l d e p ó s i t o c o r r e c ­
c i o n a l d e e s t a c i u d a d l o s c o n f i n a d o s I s i d r o d e l 
P u e r t o y R a m ó n B o l a ñ o s , c u y a s s e ñas p e r s o ­
n a l e s s e a n o t a n á c o n t i n u a c i ó n ; e n s u c o n s e ­
c u e n c i a p r e v e n g o á t o d o s l o s a l c a l d e s y a y u n ­
t a m i e n t o s d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a , 
q u e c o n e l m a y o r c e l o p r a c t i q u e n l a s d i l i j e a -
c i a s c o n v e n i e n t e s p a r a c o n s e g u i r s u c a p t u r a , 
y s i t u v i e s e e f e c t o l o s r e m i t a n Á m i d i s p o s i ­
c i ó n c o n t o d a s e g u r i d a d p o r t r á n s i t o s d e j u s ¬
t i c i a . T o l e d o 9 d e a b r i l d e 1 8 4 0 . — J o a q u í n 
M a n u e l d e A l b a . 

Señas de Isidro del Puerto* P a t r i a M a ­
d r i d , e s i a d o s o l t e r o , r j e r c i c i o b a r b e r o , e d a d 
15 a ñ o s , e s t a t u r a c o r t a , p e l o y c e j a s c a s t a ñ o , 

o j o s p a r d o s , n a r i z r e g u l a r , c a r a r e d o n d a , b a r ­
b a l a m p i n a , c o l o r t r i g u e ñ o . 

Id. de Ramón Bolaños. P a t r i a H e r e n c i a , v e ­
c i n a d e M a d r i d , e s t a d o s o l t e r o , e j e r c i c i o h e r ­
r e r o , e d a d 2 5 a ñ o s , e s t a t u r a 5 p i e s y 3 p u l g a ­
d a s , p e l o y c e j a s c a s t a ñ o . o j o s p a r d o s , n a r i z 
r e g u l a r , c a r a r e d o n d a , b a r b a p o b l a d a , c o l o r 
t r i g u e ñ o . 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L -

A l c a l d í a c o n s t i t u c i o n a l d e l C o r r a l d e A N 
m a g u e r . — A l a s t r e s d e l a t a r d e d e l d i a d e 
a y e r t u v e n o t i c i a d e q u e e n e l s i t i o d e l a D e -
h e & i l l a , c o m o i c i n c o c u a r t o s d e l e g u a s * i e 
e s t a p o b l a c i ó n , p o r e l c o s t a d o q u e m i r a i 
L i l l o , s e h a l l a b a n t r e s l a t r o - f a c c i o s o s m o n t a -
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d o s , S e g u r o d e e s t e p a r t e , y c o n o c i e n d o q u e 
á c o s t a d e u n m a l r a t o n o e r a difícil s o r -

1 p r e n d e r l o s , determiné s a l i r y o p e r s o n a l m e n ­
t e e n s u persecución c o n o t r o s p a t r i o t a s d e 
c o n f i a n z a , e c h a n d o m a n o también d e u n a 
p a r t i d a d e s e i s g r a n a d e r o s á c a b a l l o d e l a 
G u a r d i a R e a l q u e c o n o b j e t o d e c o b r a r u n a 
l e t r a s e h a l l a n e n e s t a v i l l a , avistándome 
c o n s u g e f e e l c a b a l l e r o t e n i e n t e d e l m i s m o 
c u e r p o U . J u a n P a i a r e a d e S o t o , q u i e n e n ­
t e r a d o d e m i o b j e t o , n o vaciló u n m o m e n ­
t o p a r a c o o p e r a r á t a n l a u d a b l e e m p r e s a , o f r e ­
ciéndome s a l i r también á l a c a b e z a d e l a p a r ­
t i d a . — E n e f e c t o c o n d i c h o señor t e n i e n t e , c i n ­
c o d e s u s g r a n a d e r o s , e l capitán d e l a M i * 
l r c i a n a c i o n a l d e infantería d e e s t a p r o p i a v i ­
l l a I ) . Julián A m o r e s , l o s n a c i o n a l e s J u a n P a ­
b l o M e r g e l i n a , J u a n José B e r g u i c e s y M a n u e l 
Paútete, emprendí l a s a l i d a c o n s u m a v e l o c i ­
d a d hácia e l p u n t o d o n d e debían e s t a r l o s 
f o r a g i d o s . N o l o s h a l l a m o s e n é l , p e r o c o n 
a r d i e n t e d e s e o d e e n c o n t r a r l o s determiné c o n 
a c u e r d o d e l p r e c i t a d o i e n o r t e n i e n t e p a s a r 
a ! m o n t e M o h e d a s o b r e l a c a r r e t e r a g e n e r a l , 
q u e d i s t a b a d e a l l f c o m o l e g u a y m e d i a , y 
h a b i e n d o l l e g a d o á e s t e p u m o á c a m p o t r a -
v i e s s e n o s informó p o r u n transeúnte d e q u e 
l o s t r e s l a t r o - f a c c i o s o s h a b i a n e s t a d o r o b a n ­
d o e n d i c h o c a m i n o y s e h a b i a n l l e v a d o c u a ­
t r o a r r i e r o s c o n c u a t r o m a c h o s e n d i r e c i o n 
h a c i a L a G u a r d i a y q u e irían c o m o á u n a l e ­
g u a d e d i s t a n c i a , e n c u y a v i s t a c o n t r a m a r c h a * 
m o s e n d i c h a dirección, y á l a d i s t a n c i a d e u n o s 
c i n c o c u a r t o s d e l e g u a s e l e s dió v i s t a , l o g r a n ­
d o r e s c a t a r l o s e s p r e s a d o s c u a t r o a r r i e r o s y 
m a c h o s , d a n d o a l c a n c e A u n o d e l o s f o r a g i ­
d o s q u e quedó m u e r t o e n e l a c t o , e l c u a l 
ó cayó d e l c a b a l l o ó s e apeó c o n o b j e t o d e 
o c u l t a r s e , p o r c u y a razón n o p u d o q u e d a r e n 
n u e s t r o p o d e r e l e s p r e s a d o s u c a b a l l o , q u e e n 
p o s d e l o s o t r o s d o s r e s t a n t e s siguió v e j o z m e r i -
l e . Y a e s t a b a o b s c u r e c i e n d o y l o s o b j e t o s n o . 
s e distinguían á c o r t a d i s t a n c i a , p o r l o q u e t ' 
y n o e s t a n d o y a n u e s t r o s c a b a l l o s e n e s t a d o ^ 
d e p o d e r c o n t i n u a r l a persecución, d e t e r m i ­
n a m o s r e g r e s a r i e s t a v i l l a í l a q u e l l e g a ­
m o s á l a s d i e z d e l a n o c h e d e l e s p r e s a d o , 
día. r z L o s v a l i e n t e s q u e m e h a n acompañado, 
t a n t o d e t r o p a c o m o d e N a c i o n a l e s , h a n m a ­
n i f e s t a d o u n entusiasmo,y.dec¡¿¡Gn i n f a t i g a b l e 
e n e s t a pequeña j o r n a d a y m u y p a r t i c u l a r ­
m e n t e e l r e f e r i d o señor t e n i e n t e D . J u a n P a l a -
r e a d e S o t o , p o r J o q u e l a a c o n s i d e r o a c r e e ­
d o r e s i l a g r a t i t u d d e i G o b i e r n o y s u s a u -
torÍdades-=Todo l o q n e p o n g o e n n o t i c i a d e 
V . S - p a r a s u < o o o c i m i c n t o ^ r o j ^ n d o t e s e d i g ­
n e m a n d a r s e l e dé á e s t e p a r t e l a o p o r t u ­
n a p u b l i c i d a d e n e l Boletín o f i c i a l d e e s t a p r o -

( 2 ) 
viñeta. D i o s g u a r d e á V . S . m u c h o s años. C o r * 
r a l d e A l m a g u e r a b r i l i.° d e 1 8 4 0 . z r C e c i l i o 
L o p e z . s b r . c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l a p r o v i n -
d e T o l e d o . - E s c o p i a . — M a n u e l Bausá. 

P a r a q u e e l público t e n g a c o n o c i m i e n t o 
d e l m o d o político c o n q u e e l c a b e c i l l a G a n ­
d a * t i t u l a d o c o m a n d a n t e g e n e r a l d e e s t a p r o ­
v i n c i a , r o b a b a á l o s p u e b l o s y caseríos, s e 
i n s e r t a -á continuación u n a c a r t a o f i c i o q u e 
escribió s e i s d i a s a n t e s d e s u m u e r t e , q u e h a 
v e n i d o á m i s m a n o s p o r u n r a r o i n c i d e n t e . 

«Comandancia g e n e r a l d e l a p r o v i n c i a d e 
T o l e d o . = ; H o y 2 4 d e m a r z o d e 1 8 4 0 . — P a r a 
l o s señores m a y o r a l e s d e C a s t e j o n y Zuarás, 
i n m e d i a t a m e n t e q u e u s t e d e s r e c i b a n t s t e m i 
o f i c i o e n t r e g a r a n u s t e d e s l o s i n t e r e s e s q u e y o 
t e n g o p e d i d o s a l d a d o r d e e s t a , b a j o p e n a d e 
l a v i d a e l m a y o r a l q u e n o o b e d e z c a , y e n c a r ­
g o m u c h o s i l e n c i o , q u e s i n o n o v a n u s t e d e s 
t o d o s c a b a l e s .1 l a s i e r r a . ^ L o s r e c i b o s e i d a ­
d o r l o s l levará.=Jultan Bargueño/' 

E s t o s s o n l o s b i e n e s q u e ofrecían á l o s h a ­
b i t a n t e s d e e s t e l e a l p a i s l a c a n a l l a estúpida 
y m i s e r a b l e q u e l o i n f e s t a b a : r o b a d o * , a s e s i ­
n a r l o s y a r r u i n a r f a m i l i a s e n t e r a s , e r a n l o s 
b e n e f i c i o s q u e d e r r a m a b a n p o r l a p r o v i n c i a . 
¡Pueblosj á v o s o t r o s r o c a u n i r o s c o n l a b e n e ­
mérita M a l i c i a n a c i o n a l y a c a b a r c o n l o s r e s ­
t o s d e v u e s t r o s a s e s i n o s : y o también l o e s t o y 
á v o s o t r o s p a r a c u a n t o p r o p e n d a p o r m i ' a u ­
t o r i d a d á v u e s t r o b i e n . T o l e d o 6 d e a b r i l 
d e i b ' 4 o . = M a n u e l Bausá. 

V A I U K D A D E S . 

• 

¿ Q U É E S E D U C A C I O N ? 

P a r e c e e s t a u o a p r e g u n t a m u y . s e n c i l l a y fácil d a 
r e t p o n d e r , p e r o J a m a y o r p a n e d e lot q u e a * i p i c o n a 
•Q. verían, a p u r a d o * p a r a d a r l o a n a a o l u c i o i t c o m e t a . £ 1 
h o m b r e , e o t o d o p a i a l i b r e , n e c e a i l a t r e a c U i c * d e e d u ­
cación, u n a q u e l e h a b i l i t e p i r a e l o f i c i o ó c a r r e r a - q u e 
h a v a d e n g u i r , e a t a ea Ja educación p r o f e s i o n a l ; 

q u e l e b a j a c o n o c e r m i o b l i g a c i o n e a c o m o h o m b r e J 
c i u d a d a n o , y aerá l a educación m o r a l y política, y pot 
d i r i m o UD- q u e l e e n a e u e a u a d e b e r t a h i c i a Ja d i t i f l i J a d 
y e l fin p a r a q n e f u e c r e a d o , C E t o e» , educación r e l i g i o -
a a . A h o r a b i e n ; J o m a r útil p a r a e l h o m b r e e< a q u e l l o 
q u a t i e n d e n i a l d i r e c t a m e n t e á p r o m o v e r a u f e l i c i d a d , c o ­
l a t a n p a l p a r e - j u e b a a i a e l r e j x t i r l o p a r e c e t r i r i a J . SJO 
e m b a r g o a e t o m a g e n e r a l m e n t e l a v o a d l i l * ° ü n • * D I i " 
d o muy d i r e r » , aplicándola n o i J o q o e p u e d e n a c e r a l 
h o m b r e , j r . r * l i J c r a m ' f n i t d f c l j u o , l i n o i a q w l l * <l™ 
p r o p o r c i o n a d i n e r o , ' y b i j o c a t e priocípio ae c o o n J r r a l o 
tffacacióa p r o l e a i o e a ! e o i n o l a m « • r e e a a i i o , m u r m u r a n * 
d o d e l t i e m p o e m p l e a d o e o U i o t r a i , eiptcialinéate n 
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e e a a l o o a n I i m e n o r distracción e o e l c a t o lío d e l o q o e se 
t i e n e p o r v e r d a d e r a m e n t e d r i l , « r o e s , ío q u e p r o p o r c i o ­
n a i l h o m b r e l e a t n e d i o s d e s u b s i s t i r . Pudiéramos u o o b a -
t a o t c t e r t o d o a m u / hábiles y d i e s t r o * e u o a e i t r a j r c a p e e -
t i v a s p r o f e s i o n e s , s i n d e j a r p o r e a o d e a e r e o g e n e r a l i g -
o o r a n t e e , m i s e r a b l e s y p e r v e r a o s . M i e n t r a s o c a b a l l a a c -
m o a o c u p a d o a e o n u e s t r o t r a b a j o , t o d o i r i a b i e n , p e r o 
n o a i e m p r e ae p u e d e t r a b a j a r . H a y o n t i e m p o q n e p a s a ­
m o s c o n n u e a t r a a f a m i l i a s , o t r o q u e d e d i c a m o s á Ja a o c i e -

d a d d e n u e s t r o s a m i g o s y r e l a r i o n e a , y o t r o n o m e n o a 
i m p o r t a n t e q u e e m p f e a m o a c o n n o s o t r o s m i s m o s . S I n o 
s a b e m o s h a c e r b u e n u s o d e e s t o s d i f e r e n t e s p e r J o d o j , s o -
m o a e n r e a l i d a d s e r e s n u l o s y d e s p r e c i a b l t a , p o r m a s 
q u e s e a m o s e s e e l e n t e a a b o g a d o s , médicoa, i n g e n i e r o s , s r -
tésanos, l a b r a d o r e s o c u a l q u i e r a o t r a c o a a i q u e n o a 
d e d i q u e m o s . L o q u e n o a e n s e r i a p u e a á e m p l e a r b i e n e l 
t i e m p o t a n t o e n s o c i e d a d c o m o e o e i t r a b a j o , n o ea l a 
educación p r o f e i i o n a l a i o o l a g e n e r a l . E a t a es l a e d u ­
cación i n d i s p e n s a b l e i t o d a c l a a e d e p e r s o n a s i Ja q u e 
E n s e r i a a l h o m b r e e n p r i m e r J u g a r a n a d e b e r e a p a r a c o n 
D i o i y c o n a u a s e m e j a n t e s , q u e f o r m a s u s p r i n c i p i o s y 
carácter, acostumbrándole i p e n s a r e n l o a demás y n o 
a i s m p r e e o a l miamo» Q u a l e p o n e e n e s t a d o d e t e r c i u ­
d a d a n o h u n r a d o y b u e n p a t r i c i o , inspirándole r e s p e t o y 
o b e d i e n c i a á t a s l e y e a después d e h a b e r p r o c u r a d o c o n ­
t r i b u i r .1 q u e C a t a s s e a n e o l o p o s i b l e p c r f e c t i s . Q u e l e 
e n s e r i a q u e n n g o b i e r n o j u s t o y c e l o s o n o p u e d e n i d e b e 
C o n s u l t a r l o s i n t e r e s e s d e u n s o l o i n d i v i d u o ó c o r p o r a ­
ción c o n p r e f e r e n c i a i o t r a , s i n o i t e n d e r a l b i e n e s t a r g e ­
n e r a l ; q u e c a d a c l a s e d e l a s o c i e d a d d e b e d a r y r e c i b i r , 
y q u e s i i o s h o m b r e s i n s i s t i e s e n e n o b r a r c a d a u n o á 
i u a n t o j o , n o ^ a ! : i J o t r a c o s a q u e confusión y tiranía. 
S i e n d o p u e s l a i g n o r a n c i a y m o d o v i c i o s o d e r a t o n a r l a 
c a u s a i n m e d i a t a d e l o a d e s a c i e r t o s q u e s e c o m e t e n e n l o s 
n e g o c i o s páhjjicoe y p r i v a d o s * a q u e l l o q u e n o s e n «fia i 
r a c i o c i n a r c o n c r i t e r i o , poniéndonos e n g u a n t a c o n t r a l o a 
ardí d e l v a u F * s t i o n e s d e l o s a o f i s t a a y l o a e s c r i t o r e s 
m s l i n t e n c i o n a d o s , d e b e c o m i d e r a r s e - c o m o l a p s r t e m a a 
i m p o r t a n t e d e l a educación, d e l h o m b r e , c u j e a v e n t a j a s 
r e c o r f o c e r j csüA.vca q u e s e e n e l c a s o d e l i u b l a r ó 
e s c u c h a r ; y finalmente i o d o l o q u e c o n t r i b u y e á v i g o r l -

Er s u espíritu y d a r i l a s i d e a r u n g i r o m a s n o b l e y 
l i o , ea n a a u m e n t o d e f e l i c i d a d p o s i t i v a , h i t o ae h a l l e 

a o l o 6 e n a o c i e d a d . P o r c o n s e c u e n c i a e s uiilísrnoel s p t e n -
d e r i a d m i r a r y a m a r t o h e r m o s o , b i e n a e a e n I s s o b r a s 
d H C r i a d o r ó e n l a s d e l o a h o m b r e a , o f a ' a e 1 m a n i f i e s t e 
e n l a s flores d e n l o a c a m p o s , e n l a s p e r l a * d e n Joa b o s ­
q u e s , e o l o a ríos d e n e l m a r , b i e n ae o s t e n t e e n n n b e -
Jffcr e d i f i c i o , o n a b u e n a p i n t u r a , u n a m r J s i r a s u a v e , b a r -

m u r r i o s a , o* e n l o a n o b l e s p e n s a m i e n t o s é i m f g e n e e g l o ­
r i o s a s d e l a poesía, f i e a o j r r t ' l a educación q u e hsr í h u e ­
s o , j u i c i o s o y f e l f a V a l p u t h l o . Obténgase c i t o , y t o a fi­
a r * d e l a educación p r o f e s i o n a l n o se perderán jamás e n ­
t e r a m e n t e * B l b u e n a e r r t l d o y r e c t i t u d d e p r i n c i p i e * a u ­
x i l i a n e f i c a i m e n t e a l h o m b r e e n e l b u e n desempeño d e 
a u profesión, p e r o a u h a b i l i d a d e n c u a l q u i e r a d e e l l a * n o 
l e hará m a a h o n r a d o a i d i a c r e t o ; y D O a o l o d a b e n s e r 
c o n s i d e r a d a s l a b o n d a d y discreción c o m o Jas c u a l i d a d e s 
m a s útiles y a p r e c i a b l e r d e l género h u m a n o , s i n o q u e 

a o o o r t r e u l o a d e q n e n u n c a p u e d e h a b e r demeaía. N i U 
a b u n d a n c i a n i Ja c o m p e t e n c i a podrán disminuirán 
p o r l a i o t c n a , c n a n t o m a s ac g e n e r a l i c e n (cañaran n a o s 
estimación p o r q u e a c r i m a y o r e J número d e Jor q u e 
s e p a n a p r e c i a r l a s . ( S e / n . Ptnt ¡ 

I D E A S G E N E R A L E S D E E C O N O M I A . 

E n v e a d e f u n d i r l a p r o s p e r i d a d p r i b l i c a e n e l e j e r ­
c i c i o d e Ja f u e r z a b r u t a l , l a economía p o J ; t i c a l a d a p o r 
b a a e eJ i o t e r c a b i e n e n t e n d i d o d e l o a h o m b r e a . E s t o a n o 
b u s c a n y a Ja f e l i c i d a d a i o o e n d o n d e t i e n e n s e g u r i d a d d e 
e n c o n t r a r l a . 

P a r a q u e l o s c h a r l a t a n e s n o l e e n g a r i e o y p a r a n o 
a e r víctima d e l o a i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , n e c e s i t a e l pú­
b l i c o s a b e r e n qué conaíiten IUS p r o p i o s i n t e r e s e s . 

E l t r i u n f o m e n o s d u d o s o ea e l d e l a v e r d a d . 
S i l a economía política d e s a c r e d i t a á l a a m a l a s i n s ­

t i t u c i o n e s , f o r t i f i c a y a p o y a l a a b o c o n a l e y e a . 
N n h a y p u e b l o i g o o r a n i e q u e o e a r i c o n i esté b i e n 

a b a s t e c i d o . 

L a s f a l s a s i d e a s s o n u o m a l p o s i t i v o p o r q u e i n d u c e n 
á t o m a r m e d i d a s f a l s s s . L 

L o s d e r e c h o s m o d e r a d o s a u m e n t a n i n d i s p c n a a b l e -
m e n t e e l c o n s u m o , a l m i s m a t i e m p o q u e l o a e s c e i i v o a 
p a r a l i z a n i Ja v e a e l c o n s u m o y e l p r o d u c t o . 

E a u n o d e Jos h e c h o s m a i c o n f i r m a d o s p o r l a c a p e -
r i e o c l a e l d e q u e t o d o s Joa p u e b l o s , c u y a s i n s t i t u c i o n e s 
d e p r a v a n e l e n t e n d i m i e n t o t i e n e n u n a i n d u s t r i a m u y 
lánguida. 

I . n i i r : l o s b e n e f i c i o s d e l a economía política e a e n * 
a e f W n o a i a p r e c i a r c a d a v e n t a j a e n s u j u s t o v a l o r 

t a p u e b l o v e c i n o q t i e p r o s p e r a d e b e a e r m i r a d o m a s 
b i e n c o m o u n a m i g o úti l , q o e c o m o u n rival d a r l o e o . 

L O P p a i a e s e n d o n d e l a s f o r t u n a s ! n i e d i a n a a s o n l a s 
r o a s n u m e r o s a s s o n l o s m a a felice». 

M o c a r r a s r q o r r a s están e n proporción d e l a c a n t i d a d 
dé c o r a s i j u e p o d e m o s a d q u i r i r , y e a t a c a n t i d a d está e n 
p r o p o n jn -n i | J a b u n d a n c i a ^ o l o q n e es l o m i s m o , í a u 
b a j o p r e c i o ; p o r q u e abundancia y baratura n o s o n c o -

V a a ' d l s t i n r a s , s i n o u o m i s m o h e c h o e s p r e s a d o c o n d o s 
p a l a b r a s d i f e r e n t e s : e d a n t o m a a común e s u n a c o s a m e ­
n o s c o e s t a , y n o c u e s t a p o c o a i n o e o r a a o n d e a e r c o ­
mún* 

N o p u e d e h a b e r división d e t r a b a j o s i n asociación, 
n i t a m p o c o d e s a r r o l l o dé I n c e s . 

' E l d e r e c h o d e p r o p i e d a d e s t r f e n Ta n a t u r a l e z a d e l 
h o m b r e . E s p r e c i s o p o d e r poner p a r a q n e ae a n i m e c a d a 
Q n o c o n e l d e s e o d e a d q u i r i r . 

L a legislación m a a f a v o r a b l e ! l a i n d u s t r i a ea a q u e ­
l l a e n q n e ae p r o c u r a á t o d o a e l m a a a l t o g r a d o l a l i ­
b e r t a d y aegurídad d e s u s p e r s o n a s y p r o p i e d a d e s . 

Él p r o c u r a r s e c o s a s d r i l e s , cómodaa y a g r a d a b l e s n o 
e s c o r r o m p e r s e , p o r q u e Ja c o r r u p r i o n c o n s i s t e e n t r n e r 
g u s t o s d e p r a v a d o * , m a a d s r i o s o s q u e rflilrt: « p o r e l 
c o n t r a r i o J l c g a r á u n g r a d o m a y o r d e civilización ¡ e a 
v i v i r m o a , a e r h o m b r e o j a a c o m p l e t a m e n t e -
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G u i n d o F e d e r i c o I I d e P r n e i a I b a a e d i f i c a r e l p a l a ­
c i o d e S a n s - a o u c i j u n t o a P o t s d a m , h a l l d q u e U D m o l i n o 
d e v i e n t o e n a q u e l l a c o l i n a l e e s t o r b a b a p a r a l a e j e c u ­
ción d e a u p l a n , y m a n d o ' i u n o d e a u a p s g e s q u e p r e -
gumára a l m o l i n e r o cuánto pediría p o r e l . Respondió 
c a t e q u e a o f a m i l i a poseía p o r l a r g o l i e m p o a q u e l m o l i n o 
d o n d e él m i s m o ae b a b i a c r i a d o , y q u e u o I D v e n d e r l a . 
£1 r e y e n v r d o t r a a p e r s o n a s i s o l i c i t a r e l m o l i n o , o f r e . 
c i e n d o á s u d u e r l o e d i f i c a r l e o t r o e o m e j o r l u g a r y d a r l e 
e d e m a s Ja c a n t i d a d d e d i n e r o q u e p i d i e s e ; p e r o e l o b s t i ­
n a d o m o l i n e r o p e r a i a i i d e n a u determinación d e n o v e n ­
d e r Ja h e r e n c i a d e a u s a n t e p a s a d o s . I r r i r s d o F e d e r i c o c o n 
u n a r e a i s i e n e i a t a n descortés, m s a d d l l a m a r a l m o l i n e r o 
y l e d i j o m u y e n o j a d o ; r r j P o r qué r e h u s a r v e n d e r m e e l 
m o l i n o , á p e s a r d e l o f r e c i m i e n t o t s n J i b e r a l q u e t e h e 
L o c h o ? £1 m o l i a e r o respondió r e p r o d u c i e n d o s u s r a a o -
n e a - r • \ o s a b e s , añadid eJ r e y c o o i m p a c i e n c i a , q u e 
y o p u e d o quitártelo a i n d a r t e n o maravedí?» r r S i a e r i o r , 
d e p u s o e l m o l i n e r o , s i n o f u e r a p a r l a s a j a d e j u s t i c i a 
d e JJerlin.» F e d e r i c o r e f l c u i o n d u n m o m e n t o , despidió a l 
m o l i n e r o s i n h a b l a r l e m a a a o b r e . e l a s u n t o , m u d r f eJ p l a n 
d e s u s j a r d i n e s c o m o c a t a n a h o r a , y e l m o l i n o c o o t i o u d 
e o a u l u g a r . 

A u n q u e l a anécdota q u e a n t e c e d e e s b a s t a n t e c o n o ­
c i d a , l a h e m o s r e f e r i d o aquí c o m o introducción £ l a s i ­
g u i e n t e . 

H a c e c o m o s e i s años q u e e l dneílo d e d i c h o m o ­
l i n o , b i i n i e t o d e i q u e rehusó v e n d e r l o á F e d e r i c o e l 
G r s n d e , s e h a l l a b a t a n a t r a a a d o q u e r e s o J v i d v e n d e r 
l a posesión h e r e d i t a r i a q u e h a b i a s i d o p a t r i m o n i o d e s u 
f a m i l i a p o r m u c h a s g e n e r a c i o n e s ; y p e n a s n d o q u e e l r e y 
a c t u a l l a c o m p r a r l a , e s c r i b i d i >• M . recordándole l o 
o c u r r i d o e n t r e F e d e r i c o I I y s o b i a s b u e l o , c a p o o i e u d o 
q u e l a a d i f l c n l t a d e e e n q u e ae h a l l a b a p o r a l g u n a s pércH-
d s s i m p r e v i a i a s Je o b l i g a b a n á v e n d e r e l m o l i n o , y q u e 
c o n s i d e r a b a c o m o d e b e r s u y o ofrecérselo á S . M. a n t e a 
q u e i o t r o a l g u n o , e n c a s o q u e d e s e a s e a d q u i r i r a q u e l l a 
posesión t a o c o n t i g u a a l p a l a c i o . E l r e y e a c r i b i d d e a u 
p r o p i a m a n o l a r e a p u e s t a s i g u i e n t e : 

e r E s t i m a d o v e c i n o : V o n o p u e d o p e r m i t i r q o e v e n ­
d a s e l m o l i n o ; s u p o s e s i a n d e b e c o n t i n u a r e n t u f a m i l i a 
m i e n t r a s q u e e x i s t a u n i n d i v i d u o d e e l l a , p o r q u e p e r t e ­
n e c e £ l a h i s t o r i a d e P r u i i a . S i e n t o m u c h o l a c i r c u n s ­
t a n c i a q n e t e o b l i g a £ d i s p o n e r d e Ja h e r e n c i a d e t u a 
a b u e l o s , y p o r t a n t n t e envío a e i a m i l p e s o a p a r a q u e t e 
r e m e d i e a , d e s c a n d o q u e e s t a c a n t i d a d b a s t e p a r a q u e 
s a l g a s d e t o s c o m p r o m i s o s . 

Conaidérame a i e m p r e t u m a a a f e c t o v e c i n o . = : F e d e r i ­
c o Guillermo.» ( I U 

B I B L I O G R A F I A . 

artf r a L l B R i n i A D B H£ANANIJÍÍ S E V E N D E N T S U B C B l B B 

L U S O B B a S SlüUfBNTEá -

El Campo y la corte de D. Carlos, narración histó­
r i c a d e l o s s u c e s o s a c a e c i d o s e o l a a p r o v i n c i a s d e l N o r t e 

d e s d e e l m o m e n t o e o q n e M a r e r o tornó' e l m a n d o d e l 
ejército c a r l i s t a h a s t a l a e n t r a d a d e D . C i r i o s e n F r a n c i a , 
acompañada d e d o c u m e n t o s justiGratívoe y n o t a a a c l a r e * 
l o r i a s : u n t o m o e n 6 ? , rústica, ae v e n d o ú 1 3 r a . 

Formulario de Instrumentos públicas, p a r D , F e l i p e 
S a n c h e a : u n t o m o 4 ? rústica a o r s . , p a s t a 2 4 r a . 

Ordenanza de la Milicia Nacional del reino, c o n 
t o d o a r u s a t o s d e e r e t o a y r e s o l u c i o n e s h a y p u b l i c a d a s 
h a s t a e l d i a : á 6 r s . 

Estravios secretos, ó peligroi del onanismo en las 
personas del bello sexo, e i c r i l o e n francés p o r J . L . 
D u b r e n i l , / " t r a d u c i d o s i c a s t e l l a n o p o r D . Cárlos D e l ­
g a d o : u n t o m o e n 8 ? p a a t a á 1 4 r s . 

Manual de la Legislación Romana, 6 r e i d m e n h i i -
t d r i c o y d e f i n i c i o n e s d e l d e r e c h o r o m s n o , e i p l i c a d a s c o n 
l a m a y o r c l a r i d a d y precisión p a r a s u m a y o r i n t e l i g e n ­
c i a , y d e d u c i d a d e l o a a u t o r e s q u e h a n férvido y a c t u a l , 
m e n t e s i r v e n d e t e s t o e n l a s u n i v e r s i d a d e s d e i r t i o o : u n 
t o m o 8 ? r d a t i c a , 1 4 r s . 

Colección dé c o m e d i a s m o d e r n a s , p i e z a s e o u n a c t o , 
S a i n e t e a y e n t r e m e s e s . 

SICO D E L C O M E R C I O , 

Colección d e Jaa l e y e a , d e e r e t o a , o r d e n e s y r e a o l n c i o -
n e s g e n e r a l e s s o b r e t o d o s l o s r a m o a d e l s a d m i n i s t r s c l o n 
p u b l i c a q u e e m a n e n d e l a a C o r l e a , d e l G o b i e r n o y d e l a a 
a u t o r i d a d e s s u p r e m a s , d e s d e q u e a m p e z d Ja n u a v a époen 
d e n u e s t r a regeneración política: se a d m i t e s u s e d e i o o p o r 
t r e s e n t r e g a s J o m e n o s , £ r o r a . p a r a J o a s u s c r i t o r e a d e l 
E c o y p a r a l o s 0 0 s u s c r i t o s á 1 5 , f r a n c o d e p o r t e . 

A V I S O S . 
T _' • n i fc ^"t j f i l SSL j 

S e h a l l a v a c a n t e l a p l a t a d e médico t i t u l a r d e I B 
v i l l a d e A l m o r o x , d i s t a n t e d e M a d r i d o n c e l e g u a s y n u e ­
v e d e T o l e d o , s u población ea d e 3 0 0 v t - c i n o s , b u e n 
t e m p e r a m e n t o y c l i m a s a l u d a b l e : a u dotación 5 0 0 d u ­
c a d o s a o u a l e a , p a g a d o s p o r m e s e s , c a s a d e b s l d e y d o a 
c a b e z a s d e a b o n o e n m o n t a n e r a y r a s t r o j e r a , l i b r e d e 
t o d a c a r g a . L o a a s p i r a n t e s dirijirán s u i m e m o r i a l e s , f r a o -
c o a d e p o r t e , a l p r e a i d e n t e d e a u a y u n t a m i e n t o h a s t a e i 
e l q u i n c e d e m a y o próximo. 

S e v e n d e u o a c a a a e n e s t a poblacíoo e n l a c a l l e 
A n c h a , señalada c o n l o a números 7 7 y y o , t a s a d a c s j 
¿ 0 . 9 1 7 r * y t $ m r a . , p e r t e n e c i e n t e á l a t e s t a m e n t a r i a 
d e D o r i a A g u e d a E a c a l o n a , p a r a p a g a r á a u a a c r e e d o r e s , 
Q u i e n q u i s i e r e h a c e r p o s t u r a a c u d a e n e l término d e 
o c h o d i a s , c o o t a d o a d e s d e e s t e d e l a f e c h a á D . A m o n i o 
O r t i i , p r o c u r a d o r , q u e v i v e p l a z u e l a d e S . J u a n B a u ­
t i s t a , núm. 1 ? , y U D O d e l o s c o m i s i o n a d o s p o r l o a r e f e ­
r i d o s a c r e e d o r e a p a r a e n t e n d e r e o d i c h a v e n t a . 

Toledo: Imprenta del Editor D. José da Cea 
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